
Resumo: Este estudo objetiva refletir sobre o 
desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita 
para o gênero fanfiction, presente no documento da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), por meio da 
elaboração de projeto didático de leitura e escrita para 
o gênero. Fundamenta-se na concepção interacionista 
da linguagem, na perspectiva da Linguística Aplicada e 
nos estudos sobre leitura e escrita, tendo como aporte 
teórico-metodológico, o projeto didático de leitura e 
escrita de gênero (LOPES-ROSSI. 2011; 2006; 2002). 
Foram selecionadas sequencialmente, as habilidades 
para o gênero; e elaboradas as atividades, seguindo 
os módulos do projeto: leitura, escrita e circulação 
do gênero. A proposta elaborada do projeto didático 
possibilitará ao aluno: (1) conhecer as condições de 
produção do gênero fanfiction; (2) vivenciar situações 
significativas de interlocução para: formação e 
desenvolvimento de leitores críticos; (3) produzir textos 
sobre o gênero em estudo e; (4) interagir com seus pares 
por meio da divulgação das produções. 
Palavras-chave: Gêneros Digitais. Projeto. Fanfiction. 
BNCC.

Abstract: This study aims to reflect on the development 
of reading and writing skills for the fanfiction genre, 
present in the National Common Curricular Base (BNCC), 
through the elaboration of the didactic project of reading 
and writing for the genre. It is based on the interactionist 
conception of language, from the perspective of Applied 
Linguistics and studies on reading and writing, having 
as a theoretical and methodological support, the 
didactic project of reading and writing of genre (LOPES-
ROSSI. 2011; 2006; 2002). Genre skills were selected 
sequentially; and elaborated the activities, following the 
project modules: reading, writing and circulation of the 
genre. The elaborated proposal of the didactic project 
will enable the student to: (1) know the production 
conditions of the fanfiction genre; (2) experiencing 
significant situations of interlocution for: training and 
development of critical readers; (3) producing texts 
on the genre under study and; (4) interact with peers 
through the dissemination of productions.
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Introdução
As interações e formas de comunicação do mundo acontecem em ritmo e dinamici-

dade, cada dia mais, surpreendentes. Ao acompanhar as evoluções tecnológicas, percebe-se 
que as formas de interação entre as pessoas, hoje, processam-se principalmente por meios 
eletrônicos. Assim, os gêneros discursivos “permeiam nossa vida diária” e estão em constante 
transformação transitando entre os meios orais, escritos impressos e digitais (ROJO; BARBOSA, 
2015, p.17).

Bakhti n (2003[1979], p. 262) apresentava essa refl exão, ao dizer que a “multi forme ati -
vidade humana” está em constante crescimento e que os gêneros vão se aprimorando para 
acompanhar as evoluções sociais. Ressalta-se que o público escolar, na atualidade, encontra-se 
totalmente inserido na era midiáti ca e as metodologias de ensino tradicionais, aplicadas para 
estudo e produção de texto, não são atrati vas e resultam em desinteresse e aumento da indis-
ciplina em sala. Logo, o projeto, aqui proposto busca apresentar uma proposta de estudo do 
gênero digital, a incenti var a leitura e a produção de texto de forma prazerosa. O trabalho vem 
ao encontro do proposto pela BNCC (BRASIL, 2017) quanto às tecnologias e as mídias, visto 
que, o documento estabelece competências importantes para o desenvolvimento integral do 
estudante sendo uma delas: “atuar com discernimento e responsabilidade nos contextos das 
culturas digitais” (BRASIL, 2017 p. 14). 

Dessa forma, este texto1 objeti va refl eti r sobre o desenvolvimento de habilidades de 
leitura e escrita para o gênero fanfi cti on, presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
por meio da elaboração do projeto didáti co de leitura e escrita para o gênero. Este trabalho, de 
cunho bibliográfi co (GIL, 2008), fundamenta-se na concepção de linguagem como interação, a 
considerar o gênero/texto como ponto de parti da e ponto de chegada do processo de ensino, 
em diálogo com o proposto por Geraldi (1993, p.135). Quanto à abordagem teórico-metodoló-
gica, respalda-se na proposta de projeto didáti co de leitura e escrita de gênero de Lopes-Rossi 
(2011; 2006; 2002) composto por três módulos: leitura, produção e divulgação. 

O arti go apresenta-se em sua primeira parte, uma pesquisa bibliográfi ca sobre o concei-
to de gênero do discurso (BAKHTIN, 2003[1979]; ROJO, 2015), o Projeto Didáti co Pedagógico 
para estudo dos gêneros do discurso em sala de aula (LOPES-ROSSI, 2002, 2006 e 2012) e sobre 
o gênero fanfi cti on (KOUBETCHE, 2013; VARGAS, 2015; PARIS, 2016; ALENCAR, 2017). Em um 
segundo momento, destacam-se pressupostos sobre a BNCC, a apresentar as habilidades de 
leitura e escrita que comporão a proposta do projeto. Na terceira parte, apresenta-se o projeto 
didáti co pensado para o gênero, junto com a discussão. Na quarta e últi ma parte do arti go 
apresentam-se Conclusão e Referências. 

Gêneros Discursivos: algumas considerações 
Os estudos sobre os Gêneros do Discurso foram iniciados na Anti guidade Clássica pelos 

fi lósofos Platão e Aristóteles. De acordo com Rojo; Barbosa (2015), o objeto desse estudo era a 
poéti ca e a retórica, assim, aqueles fi lósofos construíram algumas defi nições e ti pologias para 
os gêneros do discurso, apresentando a primeira classifi cação para os gêneros, com foco no 
discurso Artí sti co-Literário. As autoras (2015) explicam que: 

Em uma discussão sobre qual seria a educação mais 
adequada para formar homens com certa natureza fi losófi ca 
(“os guardiões”), surgiu pela primeira vez o tema poesia na 
República (livro II e II) de Platão. Tentando defi nir a arte de 
poetar em torno do conceito de “mimesis” (imitação ou 
representação). Platão pela boca de Sócrates aponta três 
gêneros literários que apresentam especifi cidades: O épico 
(ou narrati vo, com a epopeia) o Lírico (com o diti rambo) e o 
Dramáti co (com a tragédia e a comédia) [...] (ROJO; BARBOSA, 
2015, p. 36).

1 Texto apresentado como trabalho de Conclusão de Curso, da Especialização em Linguagem, Cultura, Educação e 
Tecnologia, da Universidade Federal do Tocanti ns (UFT).
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 É possível compreender que o critério para disti nguir os gêneros discursivos, de acordo 
Platão, seria o esti lo textual. Nesta perspecti va, uma narrati va em versos, contando um episó-
dio heroico dos anti gos, podendo ser um fato real ou lenda, pertenceria ao Gênero Épico; um 
poema em versos, produzido para ser cantado acompanhado de uma lira (instrumento musical 
de corda uti lizado pelos gregos) e que expressasse a emoção e subjeti vidade do “eu lírico”, 
foi defi nido como Gênero Lírico e, por fi m, a narrati va produzida para ser encenada, ou seja, 
apresentada em um palco,  foi defi nida como do Gênero Dramáti co, ressaltando que, no grego, 
drama signifi ca ação.  

Essa classifi cação dos gêneros, defi nida por Platão e Aristóteles, perdurou por séculos, 
sendo aceita e reafi rmada por diversos estudiosos. Com o transcorrer do tempo, surgem novos 
questi onamentos e percebe-se que os conceitos que vinham sendo repassados tornavam os 
gêneros totalmente estáti cos, restritos e condicionadores, além de não contemplarem toda a 
sua heterogeneidade. 

Bakhti n (2003[1979]) argumenta que a linguagem é uma ferramenta usada nas diversas 
esferas da sociedade e por meio dela, as pessoas expressam senti mentos, declaram indigna-
ção, realizam solicitações, apresentam pensamentos e ideias, ou seja, a linguagem é o canal de 
interação com os pares e com o mundo. O estudioso diz que:

O emprego da língua efetua -se em forma de enunciados 
(orais e escritos) concretos e únicos, proferidos pelos 
integrantes desse ou daquele campo da ati vidade humana. 
Esses enunciados refl etem as condições específi cas e as 
fi nalidades de cada referido campo não só pelo seu conteúdo 
(temáti co) e pelo esti lo da linguagem, ou seja, pela seleção de 
recursos lexicais, fraseológicos e gramati cais da língua mais 
acima de tudo, por sua construção composicional (BAKHTIN, 
2003[1979], p. 261). 

O autor conclui que a comunicação se faz por meio de enunciados, que variam de acor-
do com a circunstância em que são uti lizados. Logo, os gêneros do discurso são o resultado do 
agrupamento dos enunciados, produzidos pela sociedade os quais possuem três característi -
cas: “conteúdo temáti co, forma de composição e esti lo”, que parti cularizam e diferenciam um 
gênero de outro (BAKHTIN, 2003 [1979], p. 261). 

A parti r dos estudos de Bakhti n, compreende-se que o tema do enunciado ou conteúdo 
temáti co corresponde ao conteúdo e às várias vertentes temáti cas que poderão ser abordados 
dentro do texto que será produzido pelo locutor. É em função do que se deseja dizer que são 
escolhidos a forma e o esti lo do texto.  A construção composicional corresponde à estrutura e o 
corpo próprio do texto que defi nem o gênero discursivo retratado em forma de enunciado, ou 
seja, todas as possíveis formas de comunicação uti lizadas entre os pares nas diversas situações 
de interação. O esti lo contempla os recursos lexicais, fraseológicos e gramati cais, ou seja, as 
escolhas linguísti cas que o locutor uti lizará ao tecer o texto.

Para Rojo; Barbosa (2015), todas as nossas falas estão arti culadas aos gêneros, uma 
vez que eles organizam nossa forma comunicati va.  Elas consideram que os “Gêneros são en-
ti dades que funcionam em nossa vida coti diana ou pública para nos comunicar e para intera-
gir com as outras pessoas (universais concretos)” (ROJO; BARBOSA, 2015, p.16). Além de não 
serem abstrações teóricas, eles são universais concretos que circulam na vida real” (ROJO; 
BARBOSA, 2015, p. 29).
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O trabalho com gêneros discursivos em sala de aula: emprego de 
Projeto Didáti co de leitura e escrita de gêneros 

Quais as melhores metodologias para garanti r o ensino da língua materna? Qual deve 
ser o foco do ensino para a formação daqueles que dominam a língua? Essas devem ser pre-
ocupações do professor que busca um ensino efi caz e dinâmico, visando à aprendizagem dos 
conteúdos a serem trabalhados em sala de aula. Nessa perspecti va, é preciso que o professor 
de língua materna assuma uma postura de pesquisador a fi m de ampliar seus conhecimentos 
e desenvolver novas práti cas de ensino, visando ajudar o aluno a construir uma aprendizagem 
signifi cati va. Para Lopes-Rossi (2002),

[...] se o professor souber criar situações de redação em sala 
de aula que envolvam o aluno com algum objeti vo ou leitor 
hipotéti co, ainda, se planejar ati vidades que organizem o 
processo de produção de texto com discussão e busca de 
informações sobre o tema (geração de ideias) planejamento 
de ideias, planejamento e revisão colaborati va do texto 
(LOPES-ROSSI, 2002, p. 24).

Lopes-Rossi (2002, 2006)2 desenvolveu e implementou uma metodologia para trabalhar 
a produção de texto e conclui que uma das formas para o trabalho com gêneros do discurso é 
a parti r do desenvolvimento de “Projetos Didáti cos” para a leitura e escrita de gêneros. Para o 
desenvolvimento desse trabalho, é preciso ter a ciência de que o foco da produção não será a 
ti pologia textual, mas os gêneros do discurso.

Geraldi (1993, p. 135) considera o texto como ponto de parti da e ponto de chegada, de 
todo o processo de ensino e de aprendizagem, tendo em vista que a comunicação se dá por 
meio de textos. Sendo assim para Lopes-Rossi (2006) o estudo de cada gênero do discurso deve 
iniciar com a análise dos textos que possibilitará a identi fi cação das propriedades desse gênero 
e, posteriormente a construção de novos textos. 

A pesquisadora propõe três etapas/módulos para o desenvolvimento de um projeto 
didáti co, de leitura e escrita de um gênero discursivo (Cf. Quadro 1).

Quadro 1. Projeto Didáti co de Gênero

1º Módulo Didáti co - Leitura Leitura para apropriação das característi cas tí picas do gênero 
discursivo

2º Módulo Didáti co - Escrita Produção escrita do gênero de acordo com suas condições de 
produção tí picas

3º Módulo Didáti co - Divulgação Divulgação ao público, de acordo com a forma tí pica de circula-
ção do gênero

Fonte: A autora a parti r dos estudos de Lopes-Rossi (2006, 2012).

De acordo com a autora, o primeiro módulo deve contemplar o estudo das caracterís-
ti cas discursivas do gênero, observando “a organização composicional, a organização do texto 
verbal, aspectos linguísti cos e de esti lo, marcas enunciati vas mais tí picas” (LOPES-ROSSI, 2006, 
p. 3).  

A segunda etapa é a experimentação da produção, isto é, em grupo, duplo e/ou indivi-
dualmente, o/os aluno(s), junto ao professor, irão planejar e, posteriormente, produzir um tex-
to de acordo ao gênero em estudo. As ati vidades defi nidas, no Módulo de Produção, de forma 
resumida, devem proporcionar ao aluno a compreensão da fi nalidade do gênero em estudo, os 

2 4 Além dos projetos já desenvolvidos por Lopes-Rossi (2002; 2006), é possível encontrar outras propostas de 
trabalho com gênero, por exemplo, em Ohuschi (2018; 2019).
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possíveis interlocutores do texto, a situação real de veiculação do gênero, bem como levá-lo a 
se senti r sujeito do objeto a ser produzido. Esse módulo tem como base os estudos de Geraldi 
(1993) que afi rma que, para produzir um texto, de qualquer gênero discursivo, é necessário 
que sejam defi nidas algumas condições como:

a) se tenha o que dizer;  

b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer;

c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer;

d) o locutor se consti tua com total, enquanto sujeito que diz o 
que diz para quem diz(...)

e) se escolha as estratégias para realizar (a), (b) (c) e (d) 
(GERALDI, 1993, p.137).

 
De acordo com o autor, compreende-se que essas condições são os caminhos que leva-

rão o aluno a entender, que sua produção escrita é um “ato social”.  
A últi ma etapa do Projeto consiste na forma de divulgação do objeto produzido. A exe-

cução dessa etapa sinaliza que o professor não será o único leitor e apreciador do(s) texto(s) 
fi nalizado(s). Todo material será socializado com um público, que poderá ser: os alunos da 
própria classe, toda comunidade escolar, ou a comunidade externa. 

Para Geraldi (1993), um “projeto de produção de texto” deve defi nir locutores reais e 
possíveis e propiciar o envolvimento do aluno que é moti vado pela proposta e desafi os que o 
trabalho apresentará. 

O desenvolvimento de um projeto de leitura e produção de texto demanda um pla-
nejamento e uma organização de ideias que possibilita a estruturação de um trabalho mais 
arti culado, favorecendo o processo de ensino e de aprendizagem. Nesse processo, o estudante 
tem a oportunidade de contribuir e executar um projeto didáti co, enquanto agente de sua 
aprendizagem dentro de uma práti ca moti vadora, interati va e dialogada. 

Conhecendo o universo das Fanfi cti ons 
A parti r do século XIX, as histórias de fi cção tomam destaque, inicialmente, no cinema e 

no meio literário. No século XX, as fi cções são impulsionadas com a criação da televisão e, pos-
teriormente, da internet. Essas histórias compõem o gênero do discurso “Histórias de Ficção” 
que permitem misturar o real, o imaginário, o futurista e até o absurdo, construindo textos 
surpreendentes, que dão origem a fi lmes, séries, animes, novelas, contos, jogos entre outros. 

O público infanto juvenil está sempre buscando o irreal, o imaginário, a fi cção. Eles 
vibram com animes, desenhos, fi lmes futuristas, os jogos em videogames e a internet que 
insti ga, cada dia mais, para o surreal e, consequentemente, admiram, tornam-se seguidores 
fi eis e fãs insaciáveis. Logo, começam a complementar as fi cções, discuti r em grupos situações 
possíveis e impossíveis, chegando a construir, de forma oral e/ou escrita, diversas situações, 
formando novos textos. 

Foi na concreti zação da vontade de construir conti nuidades para as histórias de fi cção 
já existentes, que surgiram o fã-autor e, consequentemente, a fanfi cti on. Segundo Alencar 
(2017):

As fanfi cti ons, fanfi cs, ou ainda apenas fi cs, são histórias 
produzidas por fãs, baseadas em livros, fi lmes, seriados, 
quadrinhos, dentre outros. Geralmente envolvem os cenários, 
os personagens e as tramas da obra original, ou ainda fazem 
o cruzamento de duas ou mais obras, misturando de forma 
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harmônica seus enredos e personagens, para compor uma 
nova história (ALENCAR, 2017, p.  89-90).

Paris (2016) complementa a defi nição de fanfi cti on, ao afi rmar que essas partem de um 
conteúdo midiáti co, já existente, porém não é uma escrita casual, mas um olhar refl exivo do 
fã-autor e ressalta que o gênero “se presta a um engajamento críti co em relação aos textos 
midiáti cos na medida em que os fãs redirecionam tais conteúdos para criar suas próprias narra-
ti vas” (PARIS, 2016, p.36). Para a autora, o fã-autor amplia o conteúdo original da fi cção, sendo 
permiti do produzir uma fanfi cti on, 

[...] acrescentando novos acontecimentos à sequência da 
trama ou situações que precedem o início desta; crie novos 
personagens, como ao introduzir um novo vilão à narrati va; dê 
maior ênfase a personagens secundários; ou ainda desenvolva 
novas relações (na maioria das vezes, relações amorosas) 
entre personagens já existentes (PARIS, 2016, p. 36).

De acordo com Vargas (2005), o público admirador das fi cções teve a primeira oportu-
nidade de parti lhar suas produções em revistas denominadas Fanzines, e foi quando se deu 
origem ao gênero fanfi cti on. De acordo com Magalhães (1993), as Fanzines surgiram, nos Esta-
dos Unidos, na década 30, mas o termo só foi defi nido, em 1941, por Russ Chauvenet. Fanzines 
é uma publicação alternati va e amadora com poucas ti ragens e impressão artesanal, editado 
e produzido por um indivíduo, um grupo ou um fã-clube de determinada arte, personagem, 
hobby ou gênero de expressão artí sti ca para o público de fãs do objeto ou pessoa em destaque 
na revista (MAGALHAES 1993, p. 9).

Relatos apontam que as primeiras fanfi cti ons foram publicadas, na década de 70, nos 
Estados Unidos, em Fanzines dedicadas à série “Star Trek”, televisionadas no Brasil, com o 
tí tulo de “Jornada nas Estrelas”. Com o advento da internet, a divulgação das fanfi cti ons foi 
alavancada, pois essa tecnologia favoreceu a comunicação e o comparti lhamento do gênero. 
Bakhti n (2003[1979]), em seus estudos, já ressaltava essa dinâmica e evolução dos gêneros 
bem como as possibilidades de formação, reformulação e adequação dos enunciados como 
uma consequência da evolução humana (BAKHTIN, 2003[1979], p. 262).

Com o advento da internet, inicia-se um novo tempo para a produção de fanfi cti on. 
A rede passou a desempenhar o papel de instrumento de sociabilização e de divulgação da 
práti ca, possibilitando a multi plicação, não apenas de seus parti cipantes, mas dos temas que 
servem de base para este formato de texto, em uma velocidade surpreendente.

As produções do gênero agregam-se a um novo cenário e passam a compor Websites de 
fanfi cti ons que foram criados por grupos de fãs também chamados fandom ou “comunidade 
de fãs” ou ainda “fãs unidos”. O objeti vo desses sites é de reunir fanfi cti ons e disponibilizá-las 
para a leitura por outros fãs (ALENCAR, 2017, p. 91). 

A parti r das pesquisas de Vargas (2015, p. 26), constatou-se que o website “fanfi cti on.
net.”, lançado em 1998, nos EUA, é um dos sites pioneiros nessa ati vidade, sendo o maior e 
mais procurado no Brasil e no mundo.

“Edwiges Homepage” foi o primeiro website brasileiro a ser criado no país tendo como 
data de lançamento o dia 16 de novembro de 2000. O site foi dedicado, exclusivamente, à pu-
blicação de fanfi cti ons de Harry Pott er. O nome é uma homenagem à coruja da protagonista 
da série. Scila (identi dade virtual) é autora e responsável pelo gerenciamento do website. A 
garota conheceu essa práti ca através da “fanfi cti on.net.”, criou o website brasileiro quando 
ti nha apenas treze anos de idade, e também é autora de publicações de fanfi cti ons em seu 
website. Em “Edwiges Homepage”, o acervo ainda é pequeno se comparado ao site dos EUA, e 
está organizado em gêneros literários, sendo eles: “aventura/ação, suspense, songfi c, roman-
ce, humor, drama, poesia em geral onde estão alocadas as fanfi cti ons cuja defi nição de gênero 
literário não foi possível defi nir” (VARGAS, 2015, p. 34). Alencar (2017) diz que o fã-autor não 
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possui intenção comercial, pois para o fanfi queiro ler e produzir é um passatempo, ou seja, é 
uma ati vidade de entretenimento. 

Pela sua constante busca por novidades, a juventude, além de ser o maior público apre-
ciador das fi cções, como já relatado anteriormente, está em constante pesquisa de páginas 
na internet, conforme ressalta Paris (2016), ao afi rmar que os adolescentes e jovens são os 
maiores consumidores e produtores de fanfi cti ons (PARIS, 2016, p. 21).

O público consumidor e produtor de fanfi cti ons está inserido em uma cultura parti cipa-
ti va online, que busca o prazer através da construção do conhecimento o que exige uma ati tu-
de ati va e dinâmica. Percebe-se que essas comunidades se valorizam, incenti vam e apoiam uns 
aos outros. Para Paris (2016), “na cultura parti cipati va, cada sujeito possui algo potencialmente 
interessante que pode ser desenvolvido como uma contribuição para o grupo” (PARIS, 2016, 
p. 48).

É de suma importância que a escola seja uma divulgadora do gênero fanfi cti on entre 
outros gêneros digitais, fazendo com que os estudantes busquem essa práti ca que favorece o 
letramento digital, ao incenti var a leitura refl exão e escrita. 

Koubetch (2013 p. 3) menciona que “Precisamos ensinar uti lizando práti cas dos tempos 
atuais, principalmente as relacionadas às tecnologias”. Isso se faz necessário, pois as escolas 
estão compostas por “nati vos digitais” (BRAGA, 2013, p.45) e as práti cas tradicionais de ensino 
não são atraentes para um público que convive com as informações e os hipertextos disponí-
veis pela internet. O aluno da atualidade nasceu na era midiáti ca e a autora frisa que a escola 
precisa inserir o letramento midiáti co, mesmo que de forma gradual (KOUBETCH, 2013, p. 3).

Base Nacional Comum Curricular e as habilidades de leitura e escrita 
selecionadas para o Projeto Didáti co de Fanfi cti on

As novas diretrizes educacionais, presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
do Ensino Fundamental publicada em 2017, fomentam às unidades de ensino para desen-
volverem as diversas habilidades e potencialidades dos educandos. O documento defi ne que 
as práti cas de linguagem atuais devem contemplar os novos gêneros e textos cada vez “mais 
multi ssemióti cos e multi midiáti cos”, o que requer a formação de um leitor ati vo e inserido no 
mundo virtual. A disciplina de Língua Portuguesa orienta, no campo jornalísti co/ midiáti co, a 
leitura e produção de diversos gêneros, incluindo os digitais entre eles: podcasts, playlists, vlo-
gs, vídeos-minuto, memes, fanfi cs, e-zines, booktuber etc. (BNCC, 2017, p. 68).

Reportando às competências educacionais gerais3 (BNCC, BRASIL, 2017) encontramos, 
claramente, o norteamento dos componentes curriculares para estudo e uso das linguagens 
digitais:

4. Uti lizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-
motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e 
digital –, bem como conhecimentos das linguagens artí sti ca, 
matemáti ca e cientí fi ca, para se expressar e parti lhar 
informações, experiências, ideias e senti mentos em diferentes 
contextos e produzir senti dos que levem ao entendimento 
mútuo.

5. Compreender, uti lizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma críti ca, signifi cati va, 
refl exiva e éti ca nas diversas práti cas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas 

3  Segundo a BNCC, ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem desenvolver as dez competências gerais 
(desti nados a todos os componentes) que pretendem assegurar, como resultado do seu processo de aprendizagem 
e desenvolvimento, uma formação humana integral que visa a construção de uma sociedade justa e democráti ca 
e inclusiva (BRASIL, 2017, p. 25). 
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e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coleti va 
(BRASIL, 2017, p. 9, grifos nossos).

Neste trabalho, propomos uma sequência de ati vidades com o objeti vo de promover 
uma melhor compreensão dos alunos do 9º ano, quanto ao gênero midiáti co Fanfi cti on, com 
o objeti vo principal de despertar o interesse dos educandos por conhecerem e se tornarem 
colaboradores-parti cipantes de um grupo online de fanfi queiros. Para tanto, elaboramos um 
Projeto Didáti co Pedagógico, seguindo as etapas de leitura, escrita e com uma proposta fi nal 
de divulgação das fanfi cti ons, produzidas pelos alunos, no website brasileiro: “Spirit Fanfi cti ons 
e Histórias” 

A sequência de aulas vem ao encontro das Competências Específi cas4 em Língua Portu-
guesa da BNCC (BRASIL, 2017):

1.Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de construção de identi dades de 
seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

2.Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferentes campos de atuação da 
vida social e uti lizando-a para ampliar suas possibilidades 
de parti cipar da cultura letrada, de construir conhecimentos 
(inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e 
protagonismo na vida social.

10.Mobilizar práti cas da cultura digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais para expandir as formas 
de produzir senti dos (nos processos de compreensão e 
produção), aprender e refl eti r. (BRASIL, 2017, p. 82)

A parti r do rol de habilidades propostas na BNCC, forma selecionadas e sequenciadas 
algumas delas a fi m de serem contempladas nas ati vidades do projeto didáti co com Fanfi cti on 
(Cf. Quadro 2). 

Quadro 2. Fases do projeto e Habilidades da BNCC para fanfi cti on nos anos Finais do E.F. 

Fases do projeto Habilidades da BNCC do Ensino Fundamental  

Etapa de 
investi gação 
e leitura

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimen-
tos e estratégias de leitura adequados a diferentes  objeti vos e levando em conta 
característi cas dos gêneros e suportes – romances, contos contemporâneos, mi-
nicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografi as romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrati vas de fi cção cientí fi ca, narrati vas de suspense, 
poemas de forma livre e fi xa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre 
outros, expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.

4  Cada área do conhecimento estabelece competências específi cas de área, cujo desenvolvimento deve ser 
promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam como as dez competências gerais se expressam 
nessas áreas (BRASIL, 2017, p.28).
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Etapa de 
Produção 

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, mini-
contos, narrati vas de aventura e de fi cção cientí fi ca, dentre outros, com temáti -
cas próprias ao gênero, usando os conhecimentos sobre os consti tuintes estrutu-
rais e recursos expressivos tí picos dos gêneros narrati vos pretendidos, e, no caso 
de produção em grupo, ferramentas de escrita colaborati va.

Etapa de
divulgação

(EF69LP06) Produzir e publicar notí cias, foto denúncias, fotorreportagens, re-
portagens, reportagens multi midiáti cas, infográfi cos, podcasts noti ciosos, en-
trevistas, cartas de leitor, comentários, arti gos de opinião de interesse local ou 
global, textos de apresentação e apreciação de produção cultural – resenhas e 
outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs e 
podcasts culturais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, 
spots, jingles de campanhas sociais, dentre outros em várias mídias, vivenciando 
de forma signifi cati va o papel de repórter, de comentador, de analista, de críti co, 
de editor ou arti culista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma 
de compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses 
textos e poder parti cipar e vislumbrar possibilidades de parti cipação nas práti -
cas de linguagem do campo jornalísti co e do campo midiáti co de forma éti ca e 
responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de 
consumidor e produtor.

Fonte: A autora a parti r da BNCC (BRASIL, 2017 p.143 e p. 176).

As habilidades selecionadas estão organizadas segundo as práti cas de linguagem (leitu-
ra de textos e produção de textos) que compõem os campos de atuação de Língua Portuguesa5. 
Na BNCC, campos de atuação (CA) são as áreas de uso da linguagem, na vida coti diana, os quais 
ressaltam a importância da contextualização do conhecimento escolar (BRASIL, 2017, p.84). 

Proposta de projeto didáti co de leitura e escrita do gênero 
Fanfi cti on

O projeto está organizado em três módulos (leitura, escrita e divulgação), consti tuindo 
cinco etapas com total de doze aulas, de cinquenta minutos cada, com ati vidades gradati vas 
de sondagem, apresentação, aprofundamento, práti ca de produção de texto e divulgação dos 
textos produzidos pelos alunos. As aulas foram formuladas em nível de alunos de 9º ano do 
Ensino Fundamental, possibilitando a assimilação e aprendizagem do Gênero Discursivo Fan-
fi cti on. O objeti vo fi nal do projeto é que o aluno saiba ler, produzir e colocar em circulação a 
fanfi cti on (Cf. Quadro 3).

5 São campos de Atuação de Língua Portuguesa: Campo jornalísti co/midiáti co (p. 138); Campo de atuação na 
vida pública (p. 144); Campo das práti cas de estudo e pesquisa (p. 148) e; Campo artí sti co-literário (p. 154) 
(BNCC, BRASIL, 2017).
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Quadro 3. Projeto Didáti co com o Gênero Fanfi cti on 

MÓDULOS ORGANIZAÇÃO HABILIDADE 
ACIONADA

Leitura para apropriação 
das característi cas tí picas 
do gênero discursivo

1ª Etapa:  pré-leitura; sondagem dos 
conhecimentos prévios dos alunos so-
bre o gênero.
2ª Etapa: estudo do conteúdo temáti -
co, da forma de composição e do esti lo 
do gênero.
3ª Etapa: aprofundamento dos concei-
tos e característi cas do gênero.

EF89LP33
(BNCC p. 176)

Produção escrita do gênero 
de acordo com suas condi-
ções de produção tí picas

4ª Etapa: produção de fanfi cti on. EF89LP35
(BNCC p. 176)

Divulgação ao público, de 
acordo com a forma tí pica 
de circulação do gênero

5ª etapa: conhecimento do meio de circu-
lação de uma fanfi cti on (Websites de fan-
fi cti on); postagem dos textos produzidos; 
incenti vo à uti lização dos websites. 

EF69LP06
(BNCC p. 143)

Fonte: As autoras 

Módulo de Leitura

1ª ETAPA - Ati vidade prévia para sondagem dos conhecimentos dos alunos sobre os 
Gêneros Digitais (1 aula) 

Essa etapa possibilitará ao aluno mostrar seu entendimento sobre gêneros discursivos 
digitais já estudados ou conhecidos bem como já ir disti nguindo o gênero Fanfi cti ons dos de-
mais gêneros digitais, conforme os objeti vos propostos na introdução deste arti go.  São pro-
postas as ati vidades 1 e 2:

Ati vidade 1- (30’) Sondagem

Com o auxílio de projetor de mídia, o professor apresentará slides, contendo trechos e 
imagens de alguns gêneros digitais. A cada imagem, o professor insti gará os alunos para que 
identi fi quem e falem algumas característi cas desse gênero, quando souberem. 
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Figura 1. Imagens para trabalho prévio com a temáti ca.

Em seguida, será construída uma lista inicial com o nome dos gêneros digitais identi -
fi cados pelos alunos com base na ati vidade 1. Para complementar a lista, o professor poderá 
perguntar à turma se eles conhecem outros gêneros digitais, além daqueles apresentados. 

Ati vidade 2- (20’) Pesquisa
Após este momento, será aplicado um questi onário (Apêndice), a cada aluno, para aná-

lise do uso da internet, suas práti cas de leituras no meio virtual e seus conhecimentos sobre o 
gênero “Fanfi cti on”.

2ª ETAPA– Apresentação do gênero Fanfi cti on e ati vidades de leitura (3 aulas)

O objeti vo desta etapa é conversar com os alunos sobre o resultado da pesquisa, deba-
tendo sobre o nível de conhecimento dos estudantes sobre o gênero e, em seguida, conhecer 
alguns textos de Fanfi cti on, postados em sites e blogs exclusivos para este gênero. Em conti -
nuidade, desenvolver ati vidades de interpretação e compreensão do gênero, levando o aluno a 
identi fi car as característi cas temáti cas, composicionais e esti lísti cas do gênero em estudo. São 
destacadas as ati vidades 3, 4 e 5 para este momento.
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Ati vidade 3- (10’) Apresentação da pesquisa 
Uti lizar slides para apresentar o resultado da pesquisa (Apêndice), ressaltando o nível 

de conhecimento dos estudantes sobre o gênero a ser explorado (Construir gráfi co). 

Ati vidade 4- (40’) Conhecendo o gênero
Essa ati vidade versará sobre a leitura do gênero Fanfi cti on como um momento descon-

traído, fomentando a apreciação do gênero pelos educandos. Os alunos serão dispostos, em   
círculo, em uma grande mesa; haverá várias fanfi cti ons impressas (três cópias de 15 histórias 
diferentes) para que eles leiam livremente o maior número de histórias, conforme sua curiosi-
dade, possibilitando ao estudante familiarizar-se com o gênero apresentado. Caso o professor 
observe que os alunos não estão atendendo a proposta, deve-se esti pular um quanti tati vo mí-
nimo de texto para serem lidos por cada um. Ao fi nal, solicitar aos alunos que falem livremente 
sobre uma das fanfi cti ons lidas, apresentando o que mais lhes atraiu no texto (defi nir tempo 
de dois minutos por aluno). Os textos uti lizados nesta ati vidade, poderão contemplar todas ou 
algumas sugestões apresentadas pelos alunos, conforme questi onário de sondagem, nos itens 
7 e 8 da pesquisa. 

Ati vidade 5- (90’). Explorando o gênero
Para essa ati vidade, os alunos deverão se organizar   em grupos de até 3 pessoas. O 

professor entregará a fanfi cti on: “O começo” escrita por: litt lesweeet08, postada no Website 
“Spirit Fanfi cs e Histórias”, e propor inicialmente duas ações:

a-Leitura silenciosa; 
b-Grifar as palavras desconhecidas (poderão ser uti lizados dicionários para pesquisa).

Informações sobre a fanfi cti on 
Escrita por: litt lesweeet08
Postado em 13/04/2018 15:12

Categorias Saga Crepúsculo, The Originals
Personagens Alec, Alice Cullen, Bella Swan, Carlisle Cullen, Charlie Swan, Edward 
Cullen, Elijah Mikaelson, Emmett  Cullen, Esme Cullen, Freya Mikaelson, Hayley Mar-
shall, Hope Mikaelson, Jacob Black, Jasper Hale, Klaus Mikaelson, Kol Mikaelson, Per-
sonagens Originais, Rebekah Mikaelson, Renesmee Cullen, Rosalie Hale
Tags Ação, Alec Volturi, Crepusculo, Klaus Mikaelson, Lobos, Sobrenatural, The Origi-
nais, Vampiros

NÃO RECOMENDADO PARA MENORES DE 18 ANOS
Gêneros: Ação, Crossover, Fantasia, Ficção, Luta, Magia, Mistério, Romance e Nove-
la, Saga, Sobrenatural, Suspense
Avisos: Linguagem Imprópria, Sexo, Spoilers, Tortura, Violência

Visualizações 1.341              Palavras 924                 Em andamento

Capítulo 2 - O começo 
Autora narrando.
Crystal e Renesmee Cullen nasceram pouco antes de Bella ser transformada. Renesmee 

teve a triste, ou nem tanto, sorte de ser o imprintng de Jacob, o que acarretou a uma aliança 
com os lobos. Passaram-se 6 meses que as gêmeas nasceram, sua aparência era de uma crian-
ça de 7 anos, espertas e de uma beleza invejável.

Apesar de serem gêmeas, não são muito iguais de aparência, enquanto Renesmee pu-
xou o cabelo castanho de Bella e olhos cor mel, Crystal possui cabelos negros e olhos bicolor, 
um azul e outro verde; um tanto peculiar.

A personalidade dessas pequenas, são o oposto uma da outra.
Mas não se deve enganar. Uma é um doce, a outra é o veneno em pessoa; ou melhor 

dizendo, em criança.
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Porém, aparências e gestos superfi ciais enganam.

Crystal Cullen narrando.
Tia Alice teve uma visão, os Volturi virão até nós, com um exército. Ontem mamãe, Re-

nesmee e Jacob foram passear, e Irina, do clã Denali, viu minha irmã pegando fl ocos de neve, 
e aconteceu o que mais tí nhamos medo, ela foi até os Volturi.

O vovô Carlisle nos explicou o porquê, ela acha que somos crianças imortais, criadas a 
parti r de uma mordida, o que é uma menti ra, nascemos e crescemos todo o dia; mas por causa 
desse mal entendido, todos estão com medo de uma guerra a vista.

– O que tanto pensa meu rubi? – Tia Rose me ti ra de meus pensamentos, enquanto me 
faz cafuné.

– Na guerra ti ti a, e se não quiserem nos escutar? O que vai acontecer?
Estou com medo. Muito medo.
– Não deve se preocupar com isso meu rubi, não deixaremos nada acontecer com vocês.
Ela sempre sabia o que me falar. Me acalmava. Ela me trata como fi lha, não que minha 

mãe não goste de mim, ela me ama, porém Renesmee sente muito ciúmes, uma menina mima-
da, e isso que nós fomos criadas da mesma maneira, e quase sempre fi ca de chororo quando é 
deixada de lado, isso já acarretou muitas brigas, mas agora eu nem me importo mais, ela está 
mudando esse modo de pensar, espero eu.

Não apenas Rose, como Alice e Esme também me tratam como fi lha, eu e Renesmee, 
pois como vampiras não podem ter. Mamãe e papai nos tratam de igual, mesmo com todo o 
ciúme excessivo de Nessie, eles jamais me deixaram de lado.

Papai está tocando piano, e Renesmee está dormindo no colo do Jacob. Coitada dela, 
nunca vai poder olhar para outro menino, ti ve sorte em não ser eu o Imprintng.

– Parti remos em busca de testemunhas pela manhã – Vovó Esme falou, quando papai 
acabou – Edward e Bella vocês levarão Crys e Nessie no Clã Denali.

– Iremos amanhã de manhã também – Mamãe falou vindo na minha direção – vamos 
dormir que já está na hora rubi.

– Está bom mamãe.
Ela me pegou e papai pegou Renesmee. Dei boa noite a todos e fomos para casa.
Amanhã será um longo dia....
(No outro dia quando chegamos a cada das Delani)
Papai desceu do carro e foi na direção das 4 pessoas em frente à casa.
– Será que eles vão gostar de nós? – Nessie perguntou com os olhos com lagrimas, eu 

peguei na mão dela; coisa que é muito rara, e apertei, ela me devolveu com um sorriso.
– Vai fi car tudo bem, eles vão adorar vocês – Jacob falou, dando um beijo na testa dela 

e um na minha.
– Vamos meus amores, está na hora – Mamãe desceu e abriu a porta para nós, assim 

que saímos, e eles nos viram, deram um passo para trás e as duas mulheres loiras começaram 
a brigar com papai.

Eu estava assustada, e me agarrei em Jacob. Mamãe interviu, eles discuti ram mais um 
pouco e fi zeram sinal para irmos.

Jacob comigo e com Nessie no colo foi.
– Elas foram geradas enquanto Bella era humana – Papai falava, enquanto nos aproxi-

mávamos – elas têm sangue correndo por suas veias, escutem o coração delas.
– Eu posso escutar – o homem falou
Quando estávamos perto o sufi ciente, senti  uma leve tontura e picadas na minha cabe-

ça, mas pelo que parece ninguém percebeu.
– Elas são metade humanas e metade vampiras, crescem a cada dia, comem e dormem, 

Irina não nos deixou explicar, e por causa disso os Volturi virão – Papai conti nuava, Jacob nos 
colocou no chão, e pegou na nossa mão – precisamos de testemunhas para evitar uma guerra, 
para mostrar a eles que minhas fi lhas foram geradas e não transformadas, vocês nos devem 
isso.

Eles se entre olharam e concordaram. Nessie foi em sua direção e mostrou duas memó-
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rias a eles.
– É verdade, eles estão falando a verdade – Uma das mulheres loiras falou.
Eles aceitaram ser nossas testemunhas, e logo depois que se apresentaram – Kate, 

Tanya, Carmen e Eliazer, o clã Denali seguiu com nós para a casa de meus avós.
Apenas eu, papai, mamãe, Nessie e Jacob, e o clã Denali, tí nhamos chegado, explicamos 

tudo a eles, que nossa intenção era apenas mostrar a eles, não lutar.
Quando chegamos já era noite, e provavelmente Rose e Emmett  iriam chegar pela ma-

nhã, assim como vovó e o vovô;
– Crys porque sempre é a últi ma a dormir? – Mamãe estava implicando comigo, pois eu 

estava lutando contra o sono, só para ouvir papai tocar.
– Não estou com sono mamãe – Resmunguei me aconchegando ainda mais no colo dela.
O clã Denali já ti nha se instalado pela casa, Kate e Tanya estavam na sala conosco, e 

sorriram com minha birra.
– Venha cá meu rubi – Papai falou, saindo do piano e vindo em minha direção, ele me 

pegou no colo e começou a fazer cafuné – durma princesa.
Aos poucos fui me entregando ao sono.

Fonte: Spirit Fanfi cs- Crystal Cullen- O começo. Disponível em: htt ps://www.spiritf anfi c-
ti on.com/historia/crystal-cullen-12690322/capitulo2/ Acesso em: 19 abr. 2019.

c- Após a leitura do texto os alunos devem responder as questões sobre as condições de 
produção do gênero.

1. Quem é o autor deste texto? 
2. Você já conhecia o autor desse texto?
3. Essa história chama a atenção do leitor?  
4. Existe alguma relação entre a situação vivida na história e nosso dia a dia? 
5. Qual objeti vo de se escrever um texto como este?
6. A qual público se desti na este ti po de texto?
7. A qual gênero discursivo este texto pertence?

Conteúdo temáti co 
8. O tí tulo do texto sugere algumas interpretações sobre o que se trata a história? Jus-

ti fi que sua resposta. 
9. O tí tulo do texto é perti nente em relação assunto e fatos apresentados no texto? 

Justi fi que com um trecho do texto.
10. Qual é a temáti ca abordado nesta história? 

Compreensão e interpretação
11. Qual o texto midiáti co (serie, fi lmes, animes etc.) que deu origem a essa Fanfi cti ons?
12. O texto retrata uma história de fi cção? 
13. Quais são os personagens principais dessa história?
14. Qual a problemáti ca, ou seja, o confl ito vivido pelos personagens desse texto?
15. Ao fi nal dessa história há um desfecho para o confl ito apresentado? Justi fi que
16. O objeti vo desse texto é: 
(a) diverti r; (b) alertar; (c) instruir; (d) divulgar; (e) entretenimento.  

Construção composicional
17. Assinale “V”, para as afi rmati vas Verdadeira e “F”, para as afi rmati vas falsas, de acor-

do a composição da fanfi cti on lida:
(   ) A narrati va é longa e possui linguagem de difí cil compreensão.
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(  ) Não é possível identi fi car as partes estruturantes do texto com  introdução, confl ito, 
clímax e desfecho.

(   ) O texto é marcado por parágrafos. 
(   ) A história  possui poucos personagens.
(   ) O texto é distribuído em estrofes.
(   ) A narrati va é curta e possui linguagem de fácil compreensão 
(   ) O texto é consti tuído de um monólogo e possui apenas uma personagem.
(  ) A estrutura da Fanfi cti on é consti tuída basicamente de Introdução, Confl ito, Clímax 

e Desfecho.
18. Veja, no início da fanfi cti on, a data e o horário de publicação do texto. Identi fi que 

cada item e responda: Geralmente em qual veículo encontramos textos com essas informa-
ções?

Esti lo
19. O Foco Narrati vo é um elemento primordial dos textos narrati vos e determina o ti po 

de narrador. Tendo como base a maior porção da fanfi cti on estudada, é correto afi rmar que se 
trata de um:

(a) Narrador onisciente, pois sabe de tudo o que acontece na narrati va, seus aspectos 
e o comportamento das personagens, podendo, inclusive, descrever situações simultâneas, 
embora essas ocorram em lugares diferentes.

(b) Narrador observador, pois presencia a história, mas diferentemente do que acontece 
com o narrador onisciente, não tem controle e visão sobre todas as ações e personagens, con-
fere os fatos, mas apenas de um ângulo. 

(c) Narrador personagem, pois, além de narrar os fatos, faz parte da história contada, 
sendo assim, personagem dela. 

(d) Narrador testemunha, pois é uma das personagens que vivem a história contada, 
mas não é uma personagem principal.

20- Essa fanfi cti on tem como base o últi mo fi lme da Saga Crepúsculo. A história apre-
sentada segue a linha do texto original ou ocorrem mudanças que alteram o texto original? 
Justi fi que sua resposta.

21- Identi fi que a categoria e os subgêneros de fanfi cti on presentes no texto:

Para fi nalizar esta ati vidade propor socialização, no coleti vo, das respostas de cada gru-
po.

3ª –ETAPA- Exploração e construção do conhecimento sobre o Gênero Fanfi cti on (3 au-
las). Essa etapa contempla as ati vidades 6 e 7.

Ati vidade 6- (Extraclasse) Trabalho em grupo
Dividir os alunos em cinco grupos, defi nindo um líder por equipe. Sortear entre os gru-

pos o tema conforme listagem abaixo: 
Grupo 1- Pesquisar a origem das fanfi cti ons;
Grupo 2- Listar os meios possíveis de circulação do gênero e explicar as relações entre 

os parti cipantes;
Grupo 3- Pesquisar sobre as seguintes categorias de fanfi cti on: anime, game, movie. 

Trazer a defi nição e apresentar duas fanfi cti on exemplifi cando as categorias
Grupo 4- Pesquisar sobre as seguintes categorias de fanfi cti on: cartoon, book e misc.  

Trazer a defi nição e apresentar duas fanfi cti on exemplifi cando as categorias
Grupo 5- Fazer um levantamento de informações sobre dois Websites e dois Blogs de 

fanfi cti ons (brasileiros). 
Estabelecer alguns combinados para a realização do seminário: data para realização de 

seminário, esti pulando de três a cinco dias para a produção do material a ser apresentado; as 
apresentações ocorrerão de acordo à numeração defi nida no sorteio dos temas; cada grupo 
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terá de 10’ a 15’ para expor o trabalho construído; a avaliação do trabalho será consti tuída 
de duas partes; 1ª parte escrita com exposição do tema. A apresentação poderá ser feita com 
apoio de slides ou com o uso de cartazes. Para a exposição oral será exigida parti cipação de no 
mínimo dois integrantes de cada grupo.

Ati vidade 7- (90’) Seminário 
Realização de Seminário para que os alunos possam socializar os trabalhos produzidos, 

seguindo as orientações pré-defi nidas de apresentação. Concluídas as apresentações dos tra-
balhos será aberto momento de perguntas e ti rar dúvidas que poderão ser respondidas pelos 
próprios alunos ou pelo professor quando for necessário.

 Para fi nalizar essa etapa, o professor fará as considerações fi nais, ressaltando algumas 
informações sobre o gênero que não foram abordadas e entregará, para cada aluno, material 
impresso contendo as informações importantes e perti nentes sobre o gênero fanfi cti on.

Diante do exposto as ati vidades de leitura buscaram promover o estudo temáti co, com-
posicional e esti lísti co do gênero, possibilitando ao aluno ler e compreender os textos, expres-
sando avaliação sobre o que lê e favorecendo o interesse do leitor.

As ati vidades propostas para estes módulos foram escolhidas visando ati ngir a habilida-
de leitora EF89LP33 (BRASIL, 2017, p. 176) (Cf. Quadro 2). Elas buscaram promover o estudo 
temáti co, composicional e esti lísti co do gênero, possibilitando ao aluno ler e compreender os 
textos, expressando avaliação sobre o que lê e favorecendo o interesse do leitor.

Módulo de Escrita
4ª ETAPA – Aplicação dos conhecimentos adquiridos (2 aulas). Esse momento contem-

pla as ati vidades 8, 9 e 10.

Ati vidades 8- (50’) Produção de texto  
Defi nir com os alunos três categorias de fi cção. Para cada categoria, escolher três tí tulos 

originais de fi cção, de acordo com a preferência dos alunos. Em seguida, esti pular algumas 
regras e normas para a produção das fanfi cti ons, evitando textos fora dos padrões morais e 
éti cos em um ambiente escolar.   

Organizar os alunos em duplas, por afi nidade, observando as categorias e tí tulos de 
fi cção que foram defi nidos. Cada dupla deverá produzir situação inicial, confl ito, clímax e des-
fecho para a fi cção. Nessa etapa, os parti cipantes assumem o papel de fi cwrite ao atender o 
comando de produção abaixo:

Em dupla, escolha um entre os tí tulos de fi cção pré-selecionados pela turma (aquele 
como qual a dupla tenha maior afi nidade e conhecimento). Agora, produzam uma fanfi cti on 
com base em um episódio do tí tulo escolhido ou construa novas aventuras com liberdade para 
acrescentar e excluir personagens. 

Ressaltamos a necessidade de atenção às regras e normas de produção de fanfi cti ons 
que foram defi nidas coleti vamente, evitando textos fora dos padrões morais e éti cos. 

Após revisão e reescrita as produções serão postadas no website: “Spirit Fanfi cti ons e 
Histórias”.

Ati vidade 9- (Extraclasse) -1ª Revisão e reescrita
Esclarecer aos alunos que o primeiro texto produzido é um rascunho. A dupla será res-

ponsável pela primeira etapa de revisão e reescrita, observando a ortografi a, parte gramati cal 
e a coerência e coesão do texto. Este é o momento de ajustes, podendo a dupla realizar amplia-
ção, reestruturação ou excluir partes do texto. As duplas fi carão responsáveis pela digitação do 
texto revisado que deverá ser encaminhado ao professor por e-mail ou entregue em pendrive 
com a identi fi cação dos alunos e um pen name (identi dade virtual) escolhido pela dupla, em 
um prazo máximo de três dias.



486 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.18 - 2020

Ati vidade 10- (50’) 2ª Revisão e reescrita
  Nessa ati vidade, os alunos conti nuarão em dupla e o professor irá distribuir impresso, 

para cada dupla, uma fanfi cti on produzida pelos colegas de classe, de forma aleatória, onde 
cada dupla fará a segunda etapa de revisão dos textos de seus pares, podendo corrigir erros 
ortográfi cos ou gramati cais, bem como, registrar opiniões e sugestões para melhoria do tex-
to. Nessa ati vidade do projeto, os parti cipantes assumem a posição de beta write. Após este 
momento, será feita a devolução dos textos aos respecti vos autores os quais irão analisar as 
observações registradas e preparar a versão fi nal da fanfi cti on. O professor estabelecerá um 
prazo de dois dias para que a dupla realize a últi ma reescrita do texto e, como na ati vidade an-
terior, proceder a entrega do material fi nalizado ao professor devidamente digitado via e-mail 
ou em pendrive. 

Retomando a habilidade selecionada do 9º ano, EF89LP35 (BRASIL, 2017, p. 176) (Cf. 
Quadro 2), observa-se que as ati vidades propostas favorecem o desenvolver da habilidade de 
criação e produção de texto. Buscou-se produzir ati vidades simplifi cadas e objeti vas que levem 
o educando a ati ngir a meta de construção do gênero fi nalizando esta etapa.  

Módulo de Divulgação
5ª Etapa- Divulgação. Essa etapa contempla as ati vidades 11 e 12.

Ati vidade 11- (40’) Apresentação de websites de fanfi cti ons 
Os alunos serão levados para o laboratório de informáti ca, permanecendo em duplas. 

Com o projetor e computador conectados à internet serão apresentados aos estudantes qua-
tro sites de fanfi cti ons brasileiros, apresentando as formas de acesso e categorias disponíveis, 
explorando de forma sucinta, para conhecimento e despertar o interesse dos educandos:

htt ps://www.spiritf anfi cti on.com/ SPIRIT FANFICTIONS E HISTÓRIAS; 
htt ps://fanfi cti on.com.br/- NYAH FANFICTION;
htt p://fanfi cobsession.com.br/ FANFICTION OBSESSION; 
htt ps://fanfi cs.com.br/ FANFICTIONS BRASIL.

Ati vidade 12 (60’). Cadastrar e inserir os textos no website SPIRIT 
FANFICTIONS E HISTÓRIAS

Cada aluno será orientado a realizar seu cadastro no site: “Spirit Fanfi cti ons e Histórias”.
O professor apresentará o caminho para proceder o cadastramento de novos usuários 

bem como analisará, junto aos estudantes, o “Termo de Conduta” para adicionar uma fanfi c-
ti on no website. 

Em seguida, os alunos deverão encontrar a categoria e o tí tulo correspondente à fanfi c-
ti on produzida pela dupla e proceder a inserção do texto. 

O restante do tempo desta ati vidade fi cará livre para que os alunos explorem e conhe-
çam as demais categorias, os tí tulos disponíveis no website bem como serão incenti vados a ler 
algumas das fanfi cti ons postadas de acordo à preferência de cada um.

Os estudantes serão incenti vados a manter uma roti na diária ou semanal de acesso ao 
website e consequentemente acompanharem os comentários postados sobre a fanfi cti on in-
serida, além de, manter diálogo com outros parti cipantes do website e construírem de forma 
autônoma novas fanfi cti ons, integrando verdadeiramente junto à comunidade de fanfi queiros 
do “Spirit Fanfi cti ons e Histórias”.

As duas ati vidades propostas nessa etapa atendem ao proposto na habilidade EF69LP06 
(BRASIL, 2017, p. 176) (Cf. Quadro 2). As ati vidades de divulgação possibilitam aos alunos a par-
ti cipação em comunidades virtuais de forma éti ca e responsável, levando-os a compreender na 
práti ca as condições de produção que envolvem a circulação desses textos.
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Considerações Finais 
Este estudo teve o objeti vo de refl eti r sobre o desenvolvimento de habilidades de leitu-

ra e escrita para o gênero fanfi cti on, presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) por 
meio da elaboração do projeto didáti co de leitura e escrita para o gênero.

A parti r das pesquisas realizadas, percebeu-se que a proposta de Lopes-Rossi (2011; 
2006; 2002) para a construção de Projeto Didáti co de leitura e produção de gênero consti tui-se 
em uma metodologia bastante positi va no processo de ensino, possibilitando um diálogo com 
as habilidades da BNCC. 

As habilidades foram contempladas nos módulos. O conjunto de ati vidades propostas, 
foram planejadas e organizadas para que o aluno desenvolva gradati vamente suas potenciali-
dades, interagindo com o texto e com os pares tornando-se sujeito ati vo em seu aprendizado 
e desenvolvendo sua competência comunicati va através de uma aprendizagem signifi cati va.  
A proposta de projeto delineada foi apenas uma tentati va de trabalho com a metodologia, a 
fi m de aprimorar as práti cas com a leitura e escrita de gênero, no contexto escolar. É passível 
de aprofundamento, revisão e adequações, principalmente, quando se pensa em sua imple-
mentação em sala de aula. O próximo passo desta pesquisa é justamente levar o projeto para 
a escola e pensá-lo à luz da realidade de ensino.
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APÊNDICE
Questi onário de sondagem
Uso da internet e os gêneros digitais

Identi fi cação
Idade: __________ anos                                     Sexo: (   ) masculino (   ) feminino

1-Você costuma acessar a Internet?   (   ) Sim               (   ) Não

2-Em geral, quanto tempo por dia você permanece conectado à Internet?
(   ) Até 1 hora (   ) De 1 a 3 horas (   ) De 3 a 5 horas (   ) Mais de 5 horas

3-O que você costuma fazer na Internet (marque uma ou mais opções, conforme seja o caso)?
(   ) Acessar redes sociais
(   ) Trocar emails
(   ) Parti cipar de fóruns de discussão
(   ) Navegar pelos sites de seu interesse
(   ) Ler notí cias
(   ) Pesquisas em sites de busca
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(   ) Conversar com pessoas (troca de mensagens instantâneas)
(   ) Pesquisas escolares (   ) Assisti r a vídeos ou ouvir músicas
(   ) Fazer downloads (séries, fi lmes, músicas, etc.) 
(   ) Pesquisar produtos e preços
(   ) Fazer compras
(   ) consultar mapas
(   ) Parti cipar de jogos on line
(   ) Outro(s): _______________________

4-Quais ti pos de sites te interessam mais, considerando o conteúdo (ao assinalar suas opções, 
indique a ordem de sua preferência – 1°, 2°, 3°, etc.).
(   ) redes sociais
(   ) notí cias sobre políti ca, atualidades
(   ) notí cias sobre entretenimento (cinema, música, moda, esportes, etc.) (   ) jogos
(   ) sites de compras – que ti po de compras? ___________________________________
(   ) blogs – algum tema específi co? ___________________________________________
(   ) fóruns – algum tema específi co? __________________________________________

5- Você faz algum ti po de leitura na internet? (   )  sim (  )não 

5.1-Escreva quais textos (Gêneros digitais) vc lê através da internet. _________________
___________________________________________________________________________

6Você sabe o que é FANFICTION? (  ) Sim (  )  Não

7- Já acessou algum website ou blog de fanfi cti ons? (  ) sim  (  ) Não 

7.1-Caso positi vo escreva o nome dos websites blogs de fanfi cti ons que você pesquisou?
________________________________________________________________________

7.Escreva a categoria, esti lo e fandom que lhe atrai? ___________________________
________________________________________________________________________

8- Deixe sugestões de obras (romances, fi lmes, séries, mangás, animes, etc.) que você gostaria 
de incluir em nossas aulas: (uti lize o verso)


